








































Foi esta a origem da famosa Loja Nean-
derthal.  De 1992 para cá, muita coisa 
aconteceu.  Os homenzinhos da Idade da 
Pedra criaram vida própria e acabaram via-
jando por aí.

Primeiro, foram parar nas páginas prestigi-
osas de A Trolha, naquela época indepen-
dente, a mais prestigiada revista maçônica.  
O grande Xico Trolha publicou algumas 
das charges e até usava um troglodita para 
convidar os leitores a assinarem A Trolha.

Carta vai, carta vem, a cada número do En-
genho & Arte que saía, fazíamos amizade 
com novos Irmãos, entre eles o Irm. Leo Za-
nelli, editor de The Square, tudo por causa 
de um Irmão incrível, um jovem de 90 
anos, chamado Frederick William Seal-
Coon, que nos foi apresentado pelo Irm. 
Morivalde Calvet Fagundes.  O Irm. Seal-
Coon está hoje no Oriente Eterno, mas foi 

uma figura tão notável que, no próximo nú-
mero, terá um artigo só para ele.  

Mas voltando ao Irm. Zanelli, ele acabou 
publicando os cartuns dos nossos homen-
zinhos em diversas de suas edições.  Come-
çou em dezembro de 1993, quando ele co-
mentou o Certificado de Homo Litteratus 
Neanderthalensis que enviamos para o 
Irm. Seal-Coon (esse Certificado era uma 
brincadeira com que presenteávamos os 
autores cujos artigos apareciam nas pági-
nas do E&A).

Dizia nosso documento: “Saibam todos os 
Irmãos, por este Certificado, que assim pro-
clamamos Frederick W. Seal-Coon.  Por 
sua valiosa colaboração para a Arte de Po-
lir a Pedra, publicada em Engenho & Arte.  
Com a chama viva do seu intelecto, ajudou 
a alumiar as cavernas da nossa ignorân-
cia, martelando um pouco de sabedoria em 
nossas pétreas cabeças maçônicas.  Rio de 
Janeiro, 18 de agosto de 1992.”  E assinava 
Loja Neanderthal, 40.000 a.C.

O Certificado de Homo Litteratus 
Neanderthalensis era enviado aos 
autores de artigos publicados nas 
páginas do Engenho & Arte, uma 
tradição mantida até o final!












